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O Centro Cultural Sesc Glória está com sua
programação já estruturada para quase meio
ano e irá mudar o panorama artístico de Vitória

Aberto recentemente, o Centro Cultural
Sesc Glória apresenta um criterioso pro-
grama de atividades artísticas e cul-
turais à cidade de Vitória e tem des-
pertado atenção nos formadores de opi-
nião na cultura capixaba, notadamente
a imprensa, e, principalmente, o pre-
feito Luciano Rezende. O prefeito vem
propondo parcerias culturais com o ob-
jetivo não apenas de divulgar nossos
artistas, mas de abrir espaço para que
todos possam participar, com a rea-
lização de espetáculos populares. E per-
mitindo facilidades como o estaciona-
mento de veículos ao lon-
go da Avenida Jerônimo
Monteiro após as 20 ho-
ras e, principalmente,
aos sábados e domingos,
quando o movimento é
mais intenso.

A cultura está pedindo
a abertura de espaços e,
dentro deles, a seguran-
ça aliada à mobilidade. E
exatamente nesses cam-
pos tão importantes e
sensíveis, o prefeito está
adotando providências e
promovendo encontros

com os formadores de opinião pública,
artistas de um modo geral e organi-
zações culturais.

O Centro Cultural Sesc Glória está com
sua programação já estruturada para
quase meio ano e irá mudar o panorama
artístico de Vitória, principalmente
quando os dois cinemas estiverem fun-
cionando, até o fim do ano.

De um modo particular acho que o
Espírito Santo tem um importante con-
junto de artistas, nas mais diversas
áreas, que estão aguardando oportu-
nidades. Não é fácil manter um centro
cultural, dar a ele uma vida perma-
nente, para que atraia sempre público
ávido de saber, de aprendizado, de
divertimento. A cultura não pode se
transformar num organismo que bus-
que resultados financeiros, mas que
saiba selecionar o que de melhor temos
para o grande público, que está carente

de distrações.
O Centro Cultural Sesc

Glória está começando
apenas. Para o ano, gran-
des perspectivas no cam-
po cultural serão apre-
sentadas, sempre buscan-
do priorizar aqueles ar-
tistas que aqui estão e que
precisam de oportunida-
des.

Estamos munidos de
uma excelente equipe de
técnicos, para apresentar
os melhores resultados
para a sociedade.
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Se o governo usasse metas mais conservadoras
para a expansão da economia, não precisaria
sacar recursos da sociedade, através do FSN

O Fundo Soberano Nacional (FSN) foi
criado pela Lei nº 11.887, de 24 de
dezembro de 2008. O FSN pode aplicar
seus recursos em ativos negociados no
Brasil e no exterior. Do mesmo modo, seus
recursos podem ser resgatados, para uso
do governo federal, para reduzir os im-
pactos fiscais, monetários e cambiais dos
ciclos econômicos ou, ainda, para de-
senvolvimento de projetos no exterior.
Segundo a lei que o constitui, os recursos
do FSN mesmo podem ser usados para
efeitos fiscais. No entanto, apenas no que
esteja relacionado aos ciclos econômicos.

A questão que se coloca é se está o país
vivenciando um ciclo econômico que o
impeça de entregar, ao final do exercício
financeiro do ano, o superávit primário
programado de tal forma que possibilite o
saque, junto ao FSN, para cobrir a meta do
superávit primário não alcançado.

Nos dois últimos trimestres, ocorreu o
encolhimento da produção. Assim sen-
do, o PIB no 1º tri deste ano teve queda
de 0,2%, já no 2º, último dado divulgado
pelo IBGE, a redução foi de 0,6% do PIB.
Uma boa parcela dos economistas e
analistas financeiros considera como
“recessão técnica” quando ocorrem duas
reduções consecutivas no PIB.

Se for levado em conta a queda de 0,6%
do PIB, no 3º trimestre de 2013 e a
pequena expansão no último trimestre do
ano passado, 0,5%, ganha mais força a
tese de que o país vivencia um ciclo
econômico que contraria as receitas, dada
a baixa dinâmica da produção interna da
sociedade. Não obstante, o governo tra-
balha com expansão real (descontada a
inflação) das receitas tributárias em 1%,
frente ao realizado no ano 2013.

Vale ressaltar, entretanto, que no or-
çamento anual de 2014, estima-se um
crescimento da economia de 0,9%, su-
perior às projeções dos economistas e
analistas financeiros, que é de 0,3%,
segundo dados do Relatório Focus. Uma
vez mais, vale a ressalva de que a
projeção de crescimento econômico
apresentada no orçamento anual é re-
tificada frente ao que fora elaborado na
aprovação do orçamento anual, que era
de 1,8% de expansão do PIB brasileiro.

Se for levado em conta que o FSN foi
constituído pela emissão de títulos pú-
blicos federais, no montante R$
14.239.999.592,36, o uso dos recursos
são passíveis de questionamento. Não
porque serve para suprir a meta do
superávit primário, não realizada por
estar em uma “recessão técnica”. Mas,
sim, pela malversação dos recursos pú-
blicos. Isso ocorre porque se, na ela-
boração do Orçamento Público Anual, o
governo federal usasse metas mais con-
servadoras para a expansão da eco-
nomia, não haveria necessidade de sacar
recursos da sociedade, através do FSN.
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Alguns produzem, muitos
usufruem: eis a cilada
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A melhor maneira de destruir uma pessoa é privá-la do direito de ter seu potencial explorado

As eleições de 2014 revelaram um lado
importante da democracia: o engajamen-
to de jovens na política e o desafio da
presidente reeleita, de unir os que estão
satisfeitos com o modelo de gestão federal
e os que não suportam mais assistir à
decadência de valores éticos, banalização
das crises econômicas e aprisionamento
do potencial humano com uma política
que não incentiva a produtividade. Minha
geração, apática e omissa, permitiu a

aprovação de leis trabalhistas que em-
perram a produtividade.

A reeleição do modelo de gestão vigente
é o algoz do Brasil. Um governo de muita
iniciativa e pouca acabativa. Lançou as
famigeradas Bolsas, que apesar do valor
num país de terceiro mundo, não con-
seguem tirá-lo desse status – em de-
senvolvimento – que aprendi em 1968,
com minha professora, irmã Silvia Pia-
netoni. Lamento que meus primeiros ne-

tos não tenham a alegria de responder
que vivem num país desenvolvido. Se
começarmos hoje a mudança de que
precisamos, levaremos 50 anos.

Enquanto concursos públicos conti-
nuam cobrando conteúdos em suas pro-
vas, a iniciativa privada busca habi-
lidades que são frutos do pensar. De-
veria ser crime dar benefícios finan-
ceiros às famílias sem oferecer con-
dições para que elas se desenvolvam
cognitivamente. A melhor maneira de
destruir uma pessoa é privá-la do direito
de ter seu potencial explorado. Se de 5
milhões de beneficiados com programas
sociais passamos para 50 milhões, isso
quer dizer que aumentamos a depen-
dência do ser humano brasileiro.

E parece que é necessário manter a

dependência porque cérebro que trabalha
e trabalha honestamente dá trabalho. O
que o governo vai ganhar com um país
cheio de cidadãos que produzem e res-
peitam a lei? É necessário manter reféns e
criar leis que não possam ser cumpridas a
rigor para faturar. Faturamento esse que é
resultado de quem produz e consente que
lhe seja subtraído, a cada dia, muito do
fruto do seu trabalho para dar de graça
aos reféns e aos corruptos.

Suporta que lhe seja imputado o cas-
tigo de impostos cada vez mais altos por
causa de suas virtudes. É o suor de sua
testa que está sendo doado. Por que
somente alguns são obrigados a pro-
duzir enquanto muitos a usufruir? É a
cilada que disfarça a verdadeira na-
tureza dessa fraude.


